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0 PROGRESSO CATHOL1CO

BEATISSIME PATER !

^Oendo iinporlantes os serviços prestados ã Santa Egreja em Portugal, 
O' pelo jornal catliolico—0 Progresso Calholico- que se publica lia 
quasi oilo annos na cidade de Guimarães, peço a Vossa Santidade que se 
digne conceder a Sua Santa Bênção para o direclor. redactores e leito
res do referido jornal.

Et—Deus—
'ta ae <&'Wea.

E\ Aedilms Vaticanis die i Julii de 1886.
Saiilissimiis Bencdiclionem Aposlolicam seciindiim preces benigne 

concedere dignalns est.
wraa.

TRADUCÇAO
Palacio do Vaticano i de julho de 1886.
Sua Santidade dignon-se conceder benignamenle a Bênção Apostóli

ca, em harmonia com o pedido íeilo.
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A nossa recompensa
i ST^° satísfc* tos os niais arden- 

tcs desejos de nossa alma !
-Ã 5íl Depois de oito annos de 

lucta; depois de nos havermos oc- 
cupado, durante dois mil novecen
tos e vinte dias, em pulverisar er
ros, em desmascarar infames calum- 
niadorcs, cm quebrar, na haste da 
cruz, os embates da impiedade, as 
vaias do garotismo engravatado, os 
desmandos de uma imprensa indi
gna d’um século que se chama das 
luzes; depois de tudo isto, eis que 
do alto do Vaticano, da cúspide 
d’essa instituição divina e secular, 
baixa benignamente a voz de Pedro 
abençoando-nos 1

Que outra recompensa podia de
sejar quem se orgulha em chamar- 
sc catholico? De que outro modo 
poderia o Senhor Deus mostrar o 
seu agrado, para com todos nós, 
humildes obreiros da civilisação 
christã, os últimos dos soldados, 
que combatem nas fileiras que con
tornam a Cruz?

A Bênção Apostólica! E concedi
da pelos serviços prestados a Egrejà 
em Portugal!

Estamos satisfeitos. Sc tivera- 
mos de enrolar a nossa bandeira, 
podiamos fazel-o com orgulho, por
que a enrolávamos com a certeza 
de haver feito alguma cousa pela 
Egreja, pela verdade, por Deus, pe
la sociedade; e mais ainda, porque 
ao enrolal-a recebíamos o prémio 
do nada que temos feito.

Mas não a enrolamos, a ban
deira que ha oito annos tremula 
destemida em meio do jornalismo 
portuguez.

Não; antes com mais ardor en
tramos na lucta, com mais vontade 
empregamos o pouco que valemos, 
cm defeza da Egreja de Jesus Chris- 
to e do Seu Vigario.

E como alcançamos uma tal 
graça ? Como c que o Santo Padre, 
esse vulto gigante do século dese- 
nove, occupado com as grandes 
questões actuaes,se lembrou do po
bre quinsenario, sahido d*este  can
tinho da península híspanica?

A maneira como nos foi conce
dida uma tal graça, como veem nos
sos leitores, redobra ainda o nosso 
contentamento.

Achava-se em Roma o Emmi- 
nentissimo Senhor Cardeal Patriar- 
cha de Lisboa, e, fallando com o 
Santíssimo Padre Leão XIII, lem- 
broudhc o «Progresso Catholico», 
patenteou-lhe o que temos feito, 
que é nada comparado com os nos
sos desejos, e com os nossos deve
res de catholicos, c pediu então, a 

Santa Bênção, como consta do cx- 
tracto que na primeira pagina fa
zemos, da petição que por escripto
S. Eme.*  repetiu.

O Santo Padre concedera a sua 
Santa Bênção benignamente, como 
consta do mesmo documento, cujo 
original conservamos emmuldura- 
do luxuosamente, como o obiecto 
que mais presamos, como a graça 
que mais ambicionávamos, como a 
mais digna remuneração a serviços 
feitos cm prol da verdade.

Louvemos ao Senhor, e procu
remos, redobrando de esforço, mos
trar que bem merecemos a Bênção 
Apostólica; e porque uma tal graça 
toca também a todos os leitores da 
nossa Revista, procurem também 
todos ser gratos para com o nosso 
Santíssimo Padre Leão XIII, em
pregando todos os meios para pro
pagar, divulgar, tornar conhecido 
o «Progresso Catholico»; leval-o a 
todas as partes, introduzil-o em to
das as casas, fazel-o ler por todas 
as pessoas, porque o « Progresso 
Catholico» já agora, tem o cunho 
de periodico verdadeiramente ca
tholico, porque foi abençoado pelo 
Vigario de Jesus Christo na terra.

.4 rcdacção.SECÇÃO RELIGIOSA
A mafoneria... judaica

i

se lem escr’Pto acerca 
M Vjf' maçoneria; e comtudo ha- 

verá sempre que dizer sobre 
este assumpto, tam inesgotável como a 
iniquidade que constitue a sua essencia. 

A respeito da sua origem, devidem- 
se os pareceres dos auctores. Uma obra 
notável recentemente publicada, a Fran- 
ce Juive, dedica à seita perversa um 
bom capitulo, em que procura «pòr 
em relevo o caracter inleiramente se- 
milico da instituição» etc. 0 auctor ex
põe a sua opinião, que depois explana, 
nos seguintes termos:

«A origem judaica da maçoneria é 
manifesta, e os judeus nem sequer po
dem ser accusados de muita dessimula- 
ção n'esta circumstancia. Nunca objeclo 
mais claro, com eíTeito, foi indicado sob 
allegoria mais transparente. Foi neces
sária toda a ingenuidade dos aryanos 
para não coniprehenderem que, convi
dando-os para se unirem a fim de der
rocar a antiga sociedade e reconstruir 
o templo de Salomão, os convidavam 
para segurar o triumpho dTsrael.»

Não é nova esta opinião; e lembra- 
nos de ter lido algures que o Grande 
Oriente é sempre um judeu, ha séculos 

da mesma família; que esta dignidade 
tem passado uma ou duas vezes a um 
ramo collateral; que não é conhecido 
senão de cinco judeus, que, com elle, 
formam a loja secreta, unica que co
nhece o famoso segredo; que cada 
um d’estes cinco se communica com 
seis outros judeus, e que estes trinta 
formam a primeira loja, loja suprema.

Havemos de fazer alguns extractos 
interessantes do alludido capitulo da 
Franco Juive; mas antes, e como proe- 
mio, vamos reproduzir uma importante 
conta, ha annos publicada n’um perio
dico de Paris:

«Genebra, 12 de fevereiro de 1872. 
—Senhor: os antigos monarchas per
sas, e alguns outros mais, faziam-se 
chamar faustosamente reis dos reis, ou 
porque houvessem conquistado algumas 
províncias, ou simplesmente porque 
reinassem sobre vastos estados. Em 
nossos dias, um homem de mesquinha 
apparenc;a, que nunca cingiu a corôa, 
que nem sequer queimou uma escorva, 
poderá com muito mais justa razão 
chamar-se assim!!

«Este estranho personagem tem um 
exercito de 10.500:000 homens, e ha 
pouco era até de 14.000:000. Todos, 
soldados e ofliciaes, se sustentam a ex- 
pensas próprias, e subministram ao 
seu chefe desconhecido uma lista civil 
de 540.000:000 de francos por anno. 
Qualquer que visse esta magestade, to- 
mal-a-ia por um pobre negociantinho 
quebrado. Comtudo os seus dominios são 
tam vastos, que nunca se põe o solem 
todas as suas terras. Não se tracta 
aqui d’um monarcha romântico; é um 
soberano que não tem coroa, mas ao 
pé do qual os imperadores, os reis, 
Thiers e companhia não são mais que | 
fantoccini, ou automatos que elle faz ■ 
mover a seu talante. Se desejaes co- 
nhecel-o, eu vol-o mostrarei: posto que 
todos saibam o seu nome, ninguém o 
conhece.

«Vede aquelle homem, que vae si
lencioso, e a quem nada exterior dis
tingue da multidão que o acotovella, 
em dia de feira, nos passeios das ruas 
de Francforl. E’ um dos milhares de 
lilhos d’Abrahão, que toda a gente des
preza. Esse judeu desdenhado, quasi 
mal vestido, tem visto a multidão dos 
christãos, mas aquella multidão que se - 
diz illustrada porque frequentou oulr’o- 
ra os collegios, e enche ainda o foro, 
as universidades etc., rojar-se a seus 
pés, e oíTerecer-ihe o tributo do seu 
ouro, e entregar-lhe a sua liberdade. 
Os ministros (Testado lem ido por sua 
vez prostrar-se ante elle, e os reis lhe 
tem lançado as suas coròas. Esto per
sonagem de exterior tam insignificante 
é o grande oriente da maçoneria; tem 
montes d'ouro diante de si; dirige os 
reis e os príncipes como seus escravos: i 
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nem um d'esses soberanos que amas
sam o barro dos conslruclores do Tem
plo, faz um movimento sem sua per
missão, mas vê-se obrigado, quando 
falia o grande oriente, a fugir daquel- 
les que são contra a vontade d’clle...

«Sim, cem tezes sim, um judeu al- 
lemão com o nome de grande oriente, 
reina despoticamente sobre a Europa, 
e sobre bòa parte dos outros continen
tes. Quem o suspeitará?...

fUm dos principaes segredos da 
maçoneria consiste em occultar aos pro
fanos, e ale aos seus proprios adeptos, 
o personagem que está investido d'a- 
quplla formidável ain-loridadc. E’ preci- 
zo quo este segredo seja bem guardado 
por duas razões: a primeira é que, se 
o grande oriente fosse reconhecido co
mo judeu, os rhristãos abandonariam 
as lojas: a segunda, (pie o grande orien 
te não poderia chegar ao seu fim, ob- 
jeclo do grande segredo, que não é co
nhecido senão de outros cinco ju deus, 
E’ o restabelecimento do reino de' Is
rael, isto r, o eslab dccimenlo do im 
perio judaico sobre as ruinas de lodos 
os ebristãos. Eis ahi porque elle traba
lha tanto em estabelecer o (pie se cha
ma a fraternidade universal. Uma vez 
estabelecida, far-sp-ia acclamar sobera
no ou prolector d’ella, isto p, o déspota 
mais duro, mais intolerável que ainda 
existiu.

• Para chegar a isso, tem já o judeu 
andado muito caminho. Quizera file 
que se proclamasse uma republica ver
melha hii França, e depois em Italia e 
em llcspanha. Veste caso, a Áustria 
seria bem depressa asborvida pela Pnis 
sia. Alguns mezes depois, uma dóse de 
agua lo/fana a Alexandre, uma punha
lada a Guilherme, e o judeu teria che
gado aos seus fins, pela inépcia d’uns 
0 cobardia doutros.

• Francisco José foi desembaraçado 
do seu B. quasi contra sua vontade, pe
la influencia de algumas pessoas que 
queriam salvar o império: tinham-lho 
feito acceilar um ministério liei c o ho
mem do caracter, qoe.certanvmto poria 
os ncgocios ern bom andamento; o po 
bre príncipe não o soube conservar, 
Lançou se nos braços d’oulro que vale 
ainda menos que o primeiro.

«Um facto que prova o poder do 
judeu allcmão, grande oriente da seita: 
alcançou de todos os governos que não 
deixassem ir os liispos ao concilio, Deus 
não fez como os reis, não abdicou o 
seu poder em favor do judeu deicida 
nem de nenhum outro. Pode pfiniiltir 
que a sua Egreja seja perseguida, que 
o sou Pontífice esteja preso, mas não 
permilterá que as porias do inferno 
prevaleçam contra cila,* *

de, e não forani os franciseanos 
edommicos os que menos illuminaram o 
mundo, com seu saber e altas virtudes, 
como veremos do seguinte curioso ar-’ 
ligo, que o nosso collega da Ordem 
publicou, sob o titulo do:—O ofíicio da 
festa de Corpus Christi, e que nós 
transcrevemos para mostrar o saber 
profundo de um frade franciscano, e a 
humildado de um outro filho do Sanlo 
Palriarcha:

• Esta grando solomnidade da Egre 
ja calholica recorda-nos um facto do 
século XIII mui pouco conhecido, mas 
que Mgr. Paillon, Arcebispo de Aix, 
deixou aulhcnlicamento comprovado.

Santo Thomaz do Aquino foi não 
sómente o auctor do Pangc língua, 
mas também de todo o Oflicio do San
tíssimo Sacramento que compoz em 
em 1226 ou 1263. Aquelle hymno não 
è anterior a í260, porque a festa de 
Corpus Christi não se fundou senão 
dous annos mais tarda e celebrou-se 
pela primeira vez em toda a Egreja, 
a 19 de junho de 126V

Quando Urbano IV decidiu o esla- 
belecimente desta festa, quiz que o 
Oflicio fosse composto pelos homens 
mais sábios e piedosos do seu tempo. 
Chamou á sua presença os dous gran
des génios do seu secitlo, o angélico 
Thomaz e. o seraphico Boaventura c 
lhes disse:

—Irmãos, desejo restabelecer cm 
toda a Egreja a maior e mais admi
rável solemnidade: quero celebrar o 
sacramento de amor e de misericór
dia.

Immcdialamenle deu a conhecer o 
seu plano aos dous religiosos e orde
nou-lhes que pozessem mãos à obra. 
Aquelles humildes c santos varões fi
caram admirados da eleição do Ponli- 
ce: quizeram escusar-se, mas foi cm 
vão. Dentro d'um praso determinado 
deviam submeter o seu trabalho áquel- 
le que melhor que ninguém o podia 
julgar.

Thomaz e Boaventura apresenta
ram se ao Papa no dia designado com 
a modéstia no semblante e a descon
fiança de si mesmos no coração.

Isto explica muito do que está suc- 
cedendo, explica tudo. Ha uma conspi
ração permanente, vastíssima, potente, 

contra a sociedade chrislã, contra o ca- 
tholicismo quo é o seu mais firme es
teio. Quem c o motor d'essa infernal 
conspiração senão o judeu, o eterno 
inimigo de Christo ?

Mas não anticípemos, o deixemos 
preciosos particulares para os artigos 
seguintes.

A. Moreira Hello.

Dois friíilcs perante o rapa, 
no sccnlo Mil

■7TTÍM todos os séculos brilharam os
• y frades por seu saber e iiumilda-

—Começae, Fr. Thomaz, disse o 
Papa.

O Santo religioso leu as antipho- 
nas das distinctas parles do Oflicio, li
ções e responsos, tudo tomado da 
Sagrada Escriplura e maravilhosamen- 
t(í escolhido. O Papa Urbano guarda
va silencio: Boaventura não podia oc- 
cnllar um gesto de approvação, repri
mido pelo respeito.

Thomaz lê o hymno do Matinas 
Sacris Solemniis e chega a esta ad
mirável cstrophe:

Panis angelieus fit punis homiuum 
Dat panis cadicus fignris terminam, 
0'res mirabilis! manducai Dominum 
Pauper, servas et humilis.

Dos olhos de Boaventura corriam 
algumas lagrimas; debaixo do sou ha
bito ouvia-se o rasgar d’um papel 
cujos fragmentos cabiam ao chão.

No hymno de Landes, <jue magos- 
lade na Mia primeira eslrophe I

Ve.rbttm supernum prodiens
Nec Patris linguens dexleram 
Ad opus jíwmwi cxiens 
Vcttil ad vitm vesperam.

Quanta fé! Que suavidade c bel- 
leza n*esta  eslrophe!

O' salularis Hóstia
Qittr (wli pandi astium 
liella premuni hostilia; 
Da robur fer auxiliam 

(Jui vitam sitie termino 
Nobis donel in patria,

A admiração de Boaventura con- 
lemse com grande custo: pequenos 
pedaços de papel cahem de novo a 
seus pés.

A leitura da prosa parece fixar, so
bre tudo, a atlenção do Papa. Como 
sabio theologo encontra no Lauda Sion 
um tractado completo da mais subli
me lheologia sobre o myslerio eucha- 
ristico.

Thomaz concluiu pelo Pange língua, 
cujas quarta e quinta eslrophes com
pendiam o Sacramento de nossos al
tares.

Cessa de fallar... e o Papa, diz: • 
—Agora vós, Fr. Boaventura.
O religioso prosta-se aos pés do 

Pontífice e exclama:
—Santíssimo Padre: quando escu

tava a Fr. Thomaz, parecia-me ouvir 
o Espirito Sanlo. Só elle podia inspi
rar pensamentos tão bei los, revelados 
a meu irmão Thomaz, por graça es
pecial do Altíssimo. Confesso, Santís
simo Padre, que julguei commeller 
um sacrilégio se tivesse deixado a
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subsistir a minha pobre obra ao lado 
do bellezas tão maravilhosas. Vêde, 
Santíssimo Padre, o que resta.

E o religioso mostrou ao Papa os 
fragmentos de papel quo cobriam o 
pavimento.

O Pontífice admirou a modéstia 
de Boaventura tanto como o genio de 
Thomaz.

Taes eram as grandes figuras da 
edade media, tão frequentcmente in
juriada: taes os Santos (Testa divina 
Egrrja que civilisou o mundo, fazendo 
brilhar a seus olhos a verdadeira luz.

Já passaram seiscentos annos, o a 
obra admiravel de Santo Tbomaz ó o 
melhor adorno do Breviário Bomano. 
A perpetuidade só pertence ás obras 
de Deus. Assim é que um poeta iôn- 
do a estrophe quarta do hymno ler- 
bum supernuiu:

Se uascens dedit socium, 
Concesccns in edulium, 
Se tHoricns in prelium 
Se regnans dal i/i prmnium, 

exclamou n’um transporte de admira
ção:

Daria todas as minhas obras pela 
gloria de ter feito estes quatro ver
sos.» SECÇÃO SGIENT1FIGA

0 suicídio
suicídio é a acção pela qual 

Wr, ?i o homem dá a morte a si 
Çmesmo para sc livrar d*um  
mal que não tem coragem de sup- 
porlar. Em nossos dias o abuso da 
philosophia chegou ao extremo de 
querer fazer a apologia d’cste crime. 
Partindo dos princípios do atheis- 
mo, muitos incrédulos teem aflir- 
mado que o suicídio não é prohi- 
bido nem pela lei natural, nem pe
la lei divina positiva,. que parece 
até approvado por vários exemplos 
citados nos livros sagrados, pelo 
valor de muitos martyres, c pelos 
elogios que lhe fizeram os Padres 
da Egreja. Devemos, pois, demons
trar a falsidade de todas estas allc- 
gações. j

(1) QucslAo sobre a Encyclopedia; De Calão e 
do Suicídio.

(2) Theologia pagfí, 1 2, p 316.
(3) Manual, § 25, H, ele., novo Manual por 

Ariano, I. 1, § 8 e 38; I. 3, § 42; 1. 1, § 38, etc.

O suicídio é contrario à lei na
tural.

i.” Só Deus é o auctor da vida, 
só elle tem direito de dispor d’ella; 
e por mais que digam os raciveina- 
dores atrabilarios, esta verdade c 
um beneficio. Sentimol-o pelo hor
ror natural que temos â nossa des
truição, c pelo instincto natural da 
nossa conservação. E    n’tístcs dois 123

factos que se funda o direito que 
temos de defender a nossa vida con
tra o aggrcssor injusto, e de tirar- 
lhe a sua sc não podermos d1outra 
maneira salvar a nossa. Desafiamos 
os apologistas do suicídio a que 
conciliem o direito da justa defeza 
com o pretendido direito de tirar
mos a vida a nós mesmos quando 
quizermos.

2,°  Deus não nos deu a vida só 
para nós, mas para a sociedade de 
que fazemos parte. A mesma lei 
natural que impõe â sociedade o 
dever de velar pela conservação dc 
todos os membros que nascem no 
seu seio, prescreve a cada um d’es- 
ses membros a obrigação de lhe 
prestarem os seus serviços, c de 
contribuírem tanto e por todo o 
tempo possível para o bem geral da 
sociedade. N’esta obrigação mutua 
consiste o pretendido fado social 
imaginado pelos nossos phíloso- 
phos, mas não são os homens que 
a formaram por uma vontade livre; 
Deus, auctor da natureza, é quem 
estipulou para clles no momento 
em que nasceram, ou antes no mo
mento da creação. Em vão se diz 
que um desgraçado è um membro 
inútil e um pezo para a sociedade; 
não c assim; quando elle não ser
visse senão p'ara dar exemplo de 
paciência, serviria para muito, e 
não ha nada que o possa dispensar 
de dar esse exemplo.

3.0 Que c a virtude? Segundo a 
energia do termo, é a força d'alma. 
Se o homem não quer ou não pode 
sofirer nada, de que força, de que 
virtude é clle capaz? Diremos que 
pela lei natural o homem está dis
pensado dc ter virtude? Não eram 
d’este parecer os estoicos; estes 
pensavam que o homem sem virtu
de não cra homem, c está dema
siado provado que de todas as vir
tudes a paciência c a mais necessá
ria. Em verdade aquellcs philoso- 
phos estavam em contradicção exal
tando por um lado a dignidade do 
homem a braços com a dor e que 
se mostrava superior n'cssa espccie 
de combate, e por outro lado lou
vando a coragem dos que sc suici
davam para se subtranirem à dòr 
ou á pena dc não se terem saido 
bem cTalguma empreza. Esta só 
contradicção deveria ser mais que 
sufficicnte para abrir os olhos aos 
nossos raciocinadores modernos.

<p° Declamam contra todas as 
instituições que parecem prejudicar 
a população; c por isso que elles 
fizeram c fazem tantas dissertações 
contra o cilibato; ora, este é ccrta- 
mente menos contrario á popula
ção que 0 suicídio. Ha mais dam' 

no para a sociedade cm perder um 
homem feito, que está actualmcn- 
tc cm estado de a servir, do que 
em ficar privada de algumas crean- 
ças que ainda não existem, e de que 
a[maior parte pereceriam antes de 
chegar á idade viril. Segundo a 
observação d’um deista, desde que 
um homem está fòra de si c de
sesperado a ponto de tirar a vida 
a si mesmo, é senhor da vida de 
outro, por mais acautellado e se
guro que este possa andar.

5/ Um proprio incrédulo met- 
teu a ridículo os motivos pelos 
quaes os insensatos dos nossos 
dias teem o costume de renunciar 
á vida. «Os Gregos c os Romanos, 
<diz elle, matavam-se depois da 
«perda d’uma batalha, ou n’um de- 
«sastre da patria ao qual não viam 
«remedio. Nós suícidamo-nos tam- 
«bem, mas quando perdemos 0 
'nosso dinheiro, ou no excesso d’u- 
«ma louca paixão por um objecto 
»que não vale a pena, ou em um 
«accesso de melancolia (1).»

E com efteito, os nossos papeis 
públicos teem dado conta da mul
tidão de suicídios praticados no 
nosso século; apenas haverá um 
que não tenha occorrído mais ou 
menos tempo depois da libertina
gem a que o suicida se abandona
ra. Os mesmos periódicos teem 
mostrado os tristes efleitos produ
zidos pelas diatribes absurdas c 
írincipios suicidas dos nossos phi- 
osophos; não è um tropheo muito 
wnroso para a philosophia moder
na.

6.®  Os mais sábios dos antigos 
philosophos, Pythagoras, Socratcs, 
Cicero, condcmnam o suicídio^ co
mo um crime, como uma rebellião 
contra a Providencia (2). Se os epi- 
curcistas c o commum dos estoicos 
pensaram dc diiTercntc modo, é 
porque não admittiam a Providen
cia. Mas é falso que Epicleto fòra 
do sentimento destes últimos, co
mo se disse ao darem-nos a moral 
de Seneca. Epicleto estabelece prin
cípios directamente contrários (3).

Deveríamos dar a todas estas 
provas o desenvolvimento que ellas 
pediriam, mas julgamos sufficicnte 
indical-as.

P.” M. J. G. P.— V.
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As Ordens religiosas

Passados mais de jo an- 
nos, sà0 ruínas quasi todos 
os conventos, deve estar 

gasto de ferrugem já o punhal que 
os sicários da Revolução imagina
vam escondido na manga do frade, 
e, apesarde tudo, faz-se uma bulha 
atroadora, sempre que uma mulher, 
despindo á portaria do convento as 
gallas do século, entra com passo 
iirme e com decidida vocação em 
qualquer Ordem religiosa !

Não ha muito que fora motivo 
para as lagrimas dos revolucioná
rios portuguezes a entrada no con
vento de uma filha do nobre Vis
conde de Alcmtem, e agora, porque 
uma outra senhora, da mais alta 
aristocracia do reino, e de uma fa- 
milia de verdadeiros sentimentos 
catholicos, sc desprendeu das pom
pas ecommodos que dá uma fortu
na. e, caída aos pès da Cruz, se 
abraçou n’ella, como a ancora de 
salvação no encapelado mar da vi
da, eis que novas lamentações se 
escutam, eis que de todos os re
dutos da imprensa da Revolução 
se levantam gritos de alerta, eis 
que o proprio snr. das Chagas, no 
seu papeluxo, estende liberalescas 
jeremiadas, conspirando-se contra 
os seductores, contra os espíritos 
das trevas, que roubaram a uma fa
mília tão respeitável um dos entes 
que mais presava.

Uma filha da Exc.w“ Condessa 
de Castro Marim, entrou no con
vento ou collegio das Inglesinhas, 
a contento de sua mãe, que a acom
panhou ao claustro. Eoi isto o bas
tante para os berros desesperados 
dos desesperados mata frades. De
pois surgiram as calumnias, as 
mentiras, os juisos formados por 
esses amigos dedicados da família, 
por esses respeitadores da honra das 
filhas, por esses propugnadores da 
virtude !

Não se dizia a causa verdadeira, 
não se apontava o que motivara a 
resolução da nobre senhora, porque 
essa causa, porque esses motivos 
exalçavam a distincta aristocrata, 
elevavam-n’a ao lugar dos heroes, c 
nas cafúas d’onde irromperam os 
gritos de doi lancinante, não se co
nhece sentimentos çlevados,é men
tira o heroísmo.

A nobre filha da Condessa de 
Castro Marim, educada nos princí
pios religiosos, filha dedicada da 
Egreja, quando ferida pela adver
sidade, foi., no regaço da Egreja, re

clinar a fronte c só ahi achou con
forto, só ahi achou forças para arros
tar com a dor que lhe oprimira o 
coração. Promettida em casamento 
a um cavalheiro respeitável e que 
cila, a vergontea virtuosa de Cas
tro Marim muito amava, quando a 
morte lh’o roubou, antes dc a elle 
se unir pelos laços matrímoniaes, 
íoi desde logo intento seu, morrer 
também para o mundo. E assim o 
cumpriu !

Mas não agradou um tão nobre 
proceder aos especuladores da im
prensa, porque uma tal noticia não 
tez ruido nos seus arraiaes. Se a 
nobre dama, lancinado o coração, 
se não lembrasse de Deus, não sou
besse acolher-sc á sombra beneíica 
da Religião, e, desesperada, esque
cida da vida eterna, se precipitasse 
da mais alta janelladoseu palacio, 
isso sim que era heroísmo! isso 
sim, que seria apregoado pelo ga- 
rotismo nas ruas da capital! isso 
sim que cra um escandalo I e o es
cândalo e a desgraça alheia é o pra
to favorito do jornalismo atheu I

E não só o escandalo lhe agrada, 
mas repugna-lhe o habito monas- 
tico, a estes successores dos que 
enriqueceram á custa da espoliação 
feita aos frades, dos que pagaram 
os bens dos conventos com os roes 
de indemnisações por perdas e sacri
fícios da guerra, —papeis estravagan- 
tes, contas onde gran-capitães chega
ram a sommar por centenas de mi*  
lhares de reis as ferraduras perdidas 
de cavallos mortos (i).

(3) Oliveira Mártir»—Portugal Contfmporamo.

Causa-lhe medo o habito da frei- 
ra, que ella, professe ainda lá fóra, 
longe da Patria, (porque a Patria é 
liberal, e o liberalismo não tolera 
que ninguém esteja preso) porque re
ceiam,que essas formosas dedicações 
voltem ao reino, e lhe seja dado al
gum convento a extinguir-se, e que 
a cubiça de algum ricaço espreita 
de ha muito, para libertar as ternas 
avesínhas, que o fanatismo peara em 
seus vãos, não se lembrando de que 
«Quem liberta captivos de vontade,

Livres opprime então!» (2)
Morte á ultima freira ! é o grito 

dos revolucionários em Portugal, c 
seu desejo seria também exercer tão 
grande oppressão nas consciências, 
como grande foi a expoliação nos 
haveres dos frades e das freiras ; 
mas as consciências, porém, estão 
a cima das determinações dos an
tros escuros onde as travessuras in- 
fernaes se exercitam,' c por isso ha 
de haver freiras e frades também, 
porque vós, que saqueaste o con-

(I) Oliveira Martins—Portugal conlemporanto.
(i) J0A0 d? Lemos—Saudodex do Claustro. 

vento e apunhalaste o frade, não 
deste ainda ao pobre o pão do con
vento, nem á mocidade o ensino do 
frade. A caridade e a instrucção re
clamam o frade, e o frade hade vol
tar.

Podeis estar satisfeitos com a 
vossa obra, deixae agora que re
nasça o convento de suas ruinas. 
Os famintos a quem enriqueceste 
foram saciados, com o que faltou 
ao pobre, como diz 0 cscripto já ci
tado:

Silva Carvalho esfregava as mãos 
satisfeito, vendo a sua clientella nu
merosa e Jarta; e o rubro Aguiar so- 
cegava : os frades não voltariam, 
porque os aherdeiros*  dos seus haveres 
os haviam dc defender com a tenaci
dade do egoísmo (3). '

E defenderam, e defendem ain
da hoje pelos seus orgãos na im
prensa, desacreditando os frades, 
rindo das virtudes das Desposadas 
de Christo, lançando á publicidade 
trinta mil calumnias cm descrédito 
dos conventos, c chorando, como 
agora, o abandono cm que a filha 
deixa a mãe 1

Mas tudo isto, já se entende, 
é para que os frades não voltem, é 
para que a rubra cor dos Aguiares 
d’agora se não mude em palidez 
cadavérica, c para que o reinado 
da paz, da candade, da virtude, do 
saber se não restabeleça, para que 
não se perca a liberdade da asnei
ra, para que não tombe do seu en
sanguentado pedestal a estatua da 
liberdade, levantada ha meio século 
ao estrondo dos conventos que se es
boroavam, e das descargas de íusi- 
laria com que se assassinavam os 
filhos do claustro.

E’ vasto o campo, dá para mui
to; continuaremos.

Elias de Sampaio.

Coisilas!
(ao correr da penna)

S«CONIMBRICENSE» trazia, ha 

tempos, um artigosito, comme- 
morando 0 despolico, impio e 
subtraidor decreto, que extinguiu em 
Portugal, as Ordens religiosas.

Alli era elogiado, elevado ás nuvens 
e glorificado 0 ministro—Joaquim Antó
nio de Aguiar, — bem conhecido pelo 
epilhéto de—.Matafrades.

0 tal artigosito era assignado por 
Joaquim Martins de Carvalho, como 
costuma ser qualquer meia duzia de
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linhas, que no mesmo jornal se publi-| 
quem.

O snr. Carvalho, bem conhecido 
pelo epitheto de homem das collecçòes, 
apphnde a energia, o rasgo e a auda- 
fia, tfíie leve o la! Maia-frades, para 
acabar com os conventos n’este reino, 
chnmido fidelíssimo. E acha, que o tal 
ministro ainda é mais digno de elogios 
pela illegalidade do tal decreto. E bem 
illegal foi, porque, sendo o concelho 
de Estado de vuto, que as ordens re- 
1 git^as se conservassem (posto que 
com algumas reformas e reslricções), 
u mesma Aguiar foi à lypographia, 
niidí*  era impressa a < hulha OOicial» 
d i milão, e n’unia noite fez. compor 
e iinprm r o celebre decreto e o não 
menos celebre rebitaria, que o prece
deu. E desta maneira, na manhã do 
dia seguinte appareceu publicado o de
creto. i|ii-‘. d um só golpe, extinguiu 
as ordens rdigiusas e. tirou os haveres 
a coril *n:  res de indivíduos, que licaram 
s-m casi o pir mudo tempo, quasi 
s in pio. Alguns d ellPS foram e.^pan 
eidos e, p*h  livre punhal, alguns fo
ram m irlos, solTrend ) outros muitos 
\ exames, insultos c perseguições só 
pelo crime de serem frades!!...

*
♦ *

E p ua que foi tudo isso? Para que 
f.»i es>e al.iqne ao direito de proprie- 
dad •. á religião o a lodos os prmci 
pios Immaniiarãis?

P. ra se locupletarem certos /?///- 
r.Vx, comerem bem e beberem melhor, 
pagarem-se certos serviços feitos â //• 
herda de, mas liberdade, da funil; isto 
é. liberdad * só para elles, para os gran
des. pJia os membros de cortas assn- 
cia-ões. rpie pregam libei dade, mas di
zem entre si, «que esta é só para el- 
I’s, p irqiii1 ao p .ivo, (i quem chamam 
arraia iniudti), c preciso contei o, dar- 
lhe para baixo, e?magal-o, não o dei- 
.rur lerautíir a grimpa. •

E->. s tnes figurões. amantes da li 
herdade de funil, que não querem con
vénios, mas querem os bens d’esles, 
diz m d is que julgam acima delles, 
«•pie í*.  preciso amarrotar-lhes os pre- 
y tmiiihos, tirar lhes o prestigio, aba 
lel-os, para que os fidalgos desçam ao 
nivel do povo.

Esses, que hoje pregam democracia 
e liberdade, querem aquella para os que 
estão acima de.lles, e esta só para si. 
Dizem se democratas, grilam contra a 
nobreza, esbravejam contra a altivez 
das fidalgos, ipio faliam da nobreza de 
seus anliq assados. E, no entanto, esses 
dem icraias envergonham-se dos paren
tes pobres e do que se lhes falte nos 
ascendentes e no que eram ainda 
ha pouco; acceilam litulos, commendas,

condecorações, cartas de conselho e tudo 
o que os distinga; só faliam d’este ou 
d'aquelle seu parente, (ainda que o seja 
por afastada allinidado), comtanto que 
seja titular, commendador ou conselhei 
ro; não querem fidalguias, mas enver
gonham se de fallar e viver com os que 
não são engravatados e entendem que 
não fica bem â sua elevada posição so
cial, o levarem na mão um qualquer 
embrulho, uma saquita ou qualquer ob- 
jeeto.

♦
* *

Mas deixemos estas considerações e 
voltemos a fallar de conventos.

O tal snr. Martins da iConimbri- 
censo», trazia ha tempos, no seu jornal 
um «Rol das propinas que os habitantes 
da freguezia de Hgueiró do Campo «con
celho de Soure) eram obrigados ou cos
tumavam pagar annualmenle ás freiras 
do convento dc Ce las, suburbios de 
Coimbra».

0 lai snr. do tConimbricense» faz 
lembrar, com isto, aos povos o quanto 
lhes eram prejudiciaes os conventos, o 
quanto lesavam os seus interesses, ou, 
faltando mais popularmente, o quanto 
chupavam ou chuchavam.

Previno assim os mesmos póvos, 
para que se opponham sempre ã res
tauração dos convénios, porque estes 
comem tudo e não lhes deixam nada.

E fazendo grande chacota das frei
ras, pergunta se o mel, os perús, e os 
ovos, tudo isso era para penitencia.

0 sr. do «Conimbricense» não qiier 
que as freiras comam, visto lerem de 
fazer penitencia, basta que só elle e os 
amantes da liberdade do funil, mesmo 
sem fazerem penitencia, (isso já se não 
usau comam bem, almocem os seus 
beefs, jantem â grande, tenham bons 
petiscos e bebam do íino.

Tudo isso n’el!es è virtude.
As freiras, |wquo comiam, eram 

umas grandes criminosas e gente digna 
de ser fuzilada.

Assim o entende o snr. do «Cunim- 
bricense» e lanlo <ptu louva e applaude 
o decreto, que concorreu para matar á 
fome alguns habitadores e algumas ha
bitadoras dos mosteiros.

* ♦
♦ ♦

0 tal snr. Martins falia d'essas pro
pinas, mas não diz nem trata de inda
gar a origem d’ellas nem as obrigações, 
a que eslava subjeito aquelle convento, 
para com os ijóvos, que lhe pagavam as 
mesmas propinas.

Se isso era um roubo, no mesmo 
caso estão os fóros, e estavam os cen
sos, as pensões, e estão hoje as rendas, 
que recebem ceilos proprietários. I

São, de certo, o resultado de um 
contracto bilateral, como poderia acon
tecer, se o snr. Joaquim M. de Carva
lho vendesse a lypographia e a proprie
dade do «Conimbricense», ficando o 
comprador e seus herdeiros com a obri
gação de dar ao vendedor o seus des
cendentes uma certa verba ou verbas 
annuaes.

E, quando as pensões, que alguns 
conventos recebiam, fossem simples u 
expontãneaes doações regias, de certo 
que algum motivo, fundamento, razão 
ou causa plausível Vria dado origem a 
isso.

♦
* *

No entanto, bem podiam subsistir 
os conventos, mesmo sem essas propi
nas, sem certos privilégios, e sem al
guns dos rendimentos, que o governo 
(intendesse não lhes pertencerem. E a 
prova desta asserção é que muitos con
ventos de freiras, já depois de 1834, 
continuaram a sutòislir, póslo que pri
vados de certas rendas, propinas, cen
sos, pensões e privilégios. E continua
riam a subsistir, se o governo não usasse 
da sophistica lei, que i-rohibiu as pro
fissões e não tratasse de ir extinguindo 
alguns, mesmo ainda antes de morrer 
a ultima freira!

Parece-nos, porém, que podíamos 
apposlar uma coisa, sem receio de per
dermos.

Sup|M)nha-se que o governo publi
cava um decreto, determinando, pouco 
mais ou menos, o seguinte: que, allen- 
dendo aos merecimentos, serviços, e 
mais parles, que concorrem na pessoa 
do snr. Joaquim Martins de Carvalho, 
proprietário do «Conimbricense», as 
propinas, que recebiam, até 1831, as 
freiras <ío mosteiro de Cellas (ou de 
outro qualquer) fossem d'ahi por diante 
recebidas o gosadas pelo mesmo snr. 
Joaquim Martins de Carvalho e seus 
descendentes até á segunda, terceira, 
quarta ou vegesima geração

Se tal acontecesse, talvez podesse- 
mos ler a certeza, de que o snr. do 
«Conimbricense» não havia de grilar 
contra taes propinas, havia de achar 
pouco para os seus serviços e mereci
mentos, havia de dizer, que os póvos 
da freguezia de Eigueiró do Campo (ou 
d'oulra qualquer) ainda lhe deviam mais, 
e havia de dizer outras coisas em defesa 
dos seus interesses, considerando-se tào 
benemerilo por acceitar aquellas propi
nas, como dignas de censura e perse
guição eram, por tal motivo, as freiras 
de Cellas.

(Continua.
Um Calholico.
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SECÇÃO LITTERARIA
No baplislerio

0 olhar meigo e bigode bem tratado, 
nobre sangue o padriuho denuncia;
E era sereno, quando o infante erguia, 
sobre a urna de marmoté lavrado.

No chapeo rendilhado da madrinha, 
tremia de lilaz um ramo em flor; 
c cila ria, estendendo com amor, 
a mão pequena, sobre a creancinln.

Esta lembrava um raio, que o sol desprenda, 
e de incenso, entre nuvens, vá quebrando; 
ou um botão vermelho lluctuando, 
entre vagas de espumas e de renda.

E o levita, que aos céos, o olhar volveu, 
levanta tremulo a enrugada mão;
e, ao desatar os lábios, um chrislão, 
surgirá, como flor, que á luz rompeu !

Quando os cabellos ocrystal repassa, 
a creança gentil e lacrimosa, 
agita as mãos, pequenas, cor de rosa, 
sentindo o sopro electrico da graça !

1883.

Mattos Ferreira, Prior em Cintra.

Cântico da manhã
(versão)

Eis que o dia apparece I 
O sol colore o céo de vivido esplendor! 
Lancemos para longe a sombra que escurece 
nossa alma atrelada ao vicio enervador.

A luz pura imitemos 
do astro que no azul a carreira fnícía. 
Inimisade eterna à mentira juremos 
e que a verdade seja em tudo a nossa guia.

Passe o dia innocente.
Os olhos, mãos e língua sem culpas 'starão. 
Tudo casto em nós seja; e um freio resistente 
os sentidos subjeite ás normas da rasão.

Do alto, onde demora, 
Deus sempre nos vigia, altento o caminhar. 
Como pae nos observa eouve a toda a hora, 
sem qne a mais densa treva nos furte ao seu 

olhar

Formiga.—1886.
Dias Freitas.

Ã irmã da Caridade

®UANDO vemos uma creatura 
abandonar as riquezas, os pra- 
zeres e tudo quanto n’esto 

mundo é attrahento ao coração huma
no, para se cobrir com um habito pre

to e ir habitar uma casa onde os ares

Saivél... irmXs de caridade!

Villá Nova tie Famalicão—Agos
to de 86.

J. Vellozo.

pestíferos que envenenam o peito são 
aspirados, sem duvida diremos que ó 
um anjo da terra que vai consolar o 
triste, que ancoia pela sua assistência, 
o assim seguir o caminho do Cóo. Es
sa dcèvêllflda mulher desde logo cal
ca os bens terrestres para abraçar a 
sablime virtude da caridade, exercen
do no átylo dos infelizes empestados 
as mâiè caritativas obras.

E ainda na flÔr da idade desvane
ce do seu coração todos os galanteiôs, 
e segue a honrosa senda da perfeição 
para pôr èm pratica a elevada virtu
de de quem ella qticr ser irmã gé
mea.

N’eâsa idade, em que tudo são flo
res e Om que tudo indigita felicidades, 
ePa vai espontaneamente, e sem pejo 
algum, tratar carinhosamente os en
fermos que a maior parto das vezes 
estão apoderados de moléstias contagio
sas, em frente das quaes nenhuma 
ainda ousou trbpidar.

E' assim que esses entes queridos j religião tão publicamente como a pra- 
permutam todas as felicidades, qúe na ■ ticam as infinitas seitas que seguem 
terra nos illudem pelá espinhosa mas: as japonezas. Faxiba respondeu-me; 
santa missão que teem em vista. Só I que raióes d’Estado o impediam; de- 
lhe apraz embalar o orphãosinho ge-1 p<>i% prommetteu-me, eu sei lá o quê, 
mebnndo; detergir as chágas aóft infe-lge npostatasse ou ao menos se deixas- 
lizcs azyladoà, para qúe em breve | sé de defender aos christãos com tan- 
tempo sejam radioalmente curados*  e to empenho e ardor e não os anímas- 
a adoçar lhes a afflicçlM Iftsripportavel. fce com meta exemplo. Respondi-lhe

E*  ella que õfctá ésjftrérrtdo&émpre indignado, que o méu devfcr dé chris- 
por sóbré a cabeça d’esseB desgraçados “*■  ’ ’ ” ’ 1 “ ’*
os raios da mais ardente caridade; ó 
ella que vela a sou lado BúaVisando-lhes 
as dôres e affliçóès-, qtrtndo hheeiam 
entre as sombraB da moVte; é ella, fi
nalmente, qué %dita A sorte infeliz da 
triste natureza cfò hom'em. Jámais a dG Faxiba, que exclamou: 
sna casta imagefa onde bó transluz bon- quero ter doestos servos, prescindo 
dade e affectoh será apagada do cora- bem d'elles: demitto-te de todos os 
ção d^quelles Wíferos, que a viram 
qnasi sempre ;A %feu lado para os con
solar. Só a prèfcftnça d’o8Sa santa mu- 
Ih'èr paréce abrartíÃr-lhes a acerba dôr 
em que %stãô Wfergálhados.

Mtfftas ve^dfc o seu exemplo moral 
tem BíAvado éntèb já conspurcados pe
lo vTctò, e as suas y&favraa animadas 
pelo fógo divino ÓB 'toem desviado da 
verôdh^ impiedade!...

Etsm vista disto os atheletas da 
fé tàfò 'deixarão jamlús dé combater os 
seàsfirftoigôB rancorosos que por serem 
ímpios ae horrorisam de ouvirem ou 
pronunciarem o aureolado nome des
sas almas candidas.

GRACIA
OU A CHRISTÃ DO JAPÃO

CAPITULO XVI 

0 militar christã 

(Continuado don*  anterior)

* REGENTE, disse Justo 
— com tanta naturalidade co- 

mo singelleza, chamou-me 
para pôr-me ao facto d’uma medida, 
que ha resolvido adoptar contra os 
missionários, o certificar-me de que na
da intentava contra os christãos japo 
nezes, que se limitarão a praticar oc- 
cultamente sua religião. Propugnei a 
favor dos missionários libertando-os 
das calumnias que lhes imputavam;

■ defendi acalorada e energicamente o 
{direito dos christãos em praticar sua 

tão m’o prohibia, e que longe de con
sentir em semelhantes iniquidades, 
nem aparentar sequer o dissimulal-as, 
preferia quebrar minha espada e reti
rar-me para minha casa. Estas pala
vras sobreexcitaram fortemente o odio 

<Ne»n eu

demitto-te de todos os 
teus cargos, ordeno-te que to ausentes, 
quanto antes da Côrte, e que vás não 
para tua casa, inas para a ilha de Ju- 
nogima o ahi te demores até segunda 
ordem.» Ào ouvir isto fiz-lhe uma reve
rencia o aqui me tendes a caminho do 
exílio.

—Invojo-te a sorte em sôres o pri
meiro a padecer pela fó, exclamou Si- 
mão Condera.

—Brevemente vos tocará também, 
respondeu Justo, e dirigindo-so pa
ra Constantino acrescentou: Príncipe, 
vosso santo pae tinha rasão; os tem, 
pos da perseguição avisinham-se; con- 
servai-vos firme o recordai-vos de seus
conselhos.

Constantino, porém, nada respon
deu. Pensava só no que Jakuin lhe 
havia dito. A perseguição, so lho apre
sentava por um lado, o favoritismo 
do regente, e o engrandecimento de 
seus Estados por outro. Reflexionou 
um pouco, e depois, como quem não 
precisados conselhos de ninguém, dis-

1 se cotn aftectada gravidade:
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—Sinto immenso vossa desdita, ca
pitão; mas só a vosso excessivo zelo 
deveis imputal-a.

Justo fitou com lastima o príncipe, 
o soltando um «Deus te guardei que 
attenta sua prudência podia traduzir 
se por «estás perdidoi despediu-se 
dos outros seus amigos e sahiu da 
antecamara.

A' porta encontrou se com Jakuin, 
que voltava esfregando as mãos de 
contente. Ao vel-o sentiu Justo uma 
especie do calefrio, o talvez até sen
tisse tentações do estrangulal-o, a 
julgar pelo esforço que fez para se 
apresentar sereno. Nãopôle, todavia, 
deixar de agarral-o por um braço o di
zer-lhe, indigitando-lhe o ceu.

—Exute alli um Deus justo, que 
castiga com pênas eternas e terríveis 
os inimigos do nome de Christo. Não 
o esqueçais, senhor .Jakuin.

Então o medico arrojou para longe 
a mascara com que se disfarçava, e 
logo em confuso tropel lhe acudiram 

•âs faces os vis e baixos sentimentos 
que occultava dando-lho um aspecto in- 
descriptiveL 0 odio, a cólera e o pra
zer assomaram-lhe successivamcnte 
aos olhos; foi, porém, instantanea
mente, porque ao ver retirar-se Justo, 
tornou á sua habitual serenidade, o en
trou na habitação dizendo:

—Alli não sabemos o que haverá; 
mas o que ha aqui c um Regente, que 
faz tudo o que eu quizer.

—Senhor Jakuin, disse Constantino 
ao vel-o, nío esqueçais minhas pre
tensões e dizei ao Senhor que estou 
disposto a obedecer a todas suas or
dens.

Este todas foi para o favorito a 
compensação do desgosto que acabava 
de dardhe Justo; porque esta unica 
palavra o pôz ao facto de tudo o que 
se passava pelo animo do príncipe c o 
alegrou como deve alegrar-se Satanaz 
quando vô perder-se uma alma.

Versão do inidre Lima.

(Continua)SECÇÃO 1LLUSTRADA
i

Salomão li no coração da mulher

SEPOIS que Salomão, o grande 
I rei de Israel, terminou a sua 
__  > missão como guerreiro, dedi 
cou-se ao difícil officio de rei, e pro
vou os seus estados de todo o neces

sário.
0 templo que fez edificarem Jeru

salém foi uma prova da sua grande

za, e a sentença dada quando duas 
mulheres se apresentaram disputando 
a posse do uma c.reança, uma prova 
foi da sua alta sabedoria.

Duas mulheres se apresentaram 
diante do rei, e lhe disse uma d'ellas, 
que a outra, tendo abafado nina crean- 
ça recemnascida, que Com ella dor
mia. a fòra collocar de noite na sua ca
ma, e lhe tirara a sua, que estava vi
va. A outra mulher protestava o con
trario, o que pôz cm grande embaraço 
o Rei.

Salomão, porem, assistido do ce
lestial espirito, pôde ler no coração das 
duas mulheres, e pediu a um dos seus 
officiacs que cortasse com uma espa
da a crcança viva, c desse metade a 
cada uma das duas mulheres.

Como uma se prostrasse aos pés 
do Rei, supplicando que não partisse 
a crcança, mas antes que a desse toda 
á sua inimiga, e rogando a outra, 
que sim, se partisse a crcança e que 
cada uma fícasse com a sua parte, Sa
lomão logo conheceu que a que não 
queria se partisse a creança é que era 
a propria mãe d'ella, ordenou que lhe 
fosse dada:—Date huic infantem vi*  
vim, et non occidatur: haec est enim 
mater ejus. (1)

A nossa gravura representa admi
ravelmente a scena. 0 official do rei 
prompto a tomar a tenra creancinha 
para executar as ordens superiores; a 
mãe desnaturada offerecendo do bom 
grado o filhinho. que não era seu, re
presentando, tantos séculos distante, 
essas infamissimas mães, que expõem 
no lagêdo das ruas o fructo do suas 
entranhas; o a outra, a pobre mãe, a 
verdadeira mãe, segurando n’um dos 
braços o filho morto, que a sua rival 
lhe metera no leito, supplica, implora 
do rei que lho dô a creancinha, e es
tendeu-lhe 0 outro braço para a estrei
tar ao seio materno.

Bons tempos em que os povos iam 
aos pés dos reis pedir justiça, e os 
reis a faziam, sem gasto do papel 
sellado, o sem terem os povos de pas
sar atravez uma cohorte de cortezães e 
camaristas emplumados.

Er certo quo então os reis não co
nheciam a moderna phrase: -sou rei 
constitucional.........

SECÇz\O’NECROLOGIGA

S
IsTÀ de luto o Exc.mo e Revd.mo

Sr. Bispo d Olinda, D. José Pe- 
____ I reira da Silva Barros, pelo fal-l 

lecimento do seu estremecido pae, o ca
pitão Jacintho Pereira da Silva, que ha
via nascido em Taubaté no mez de abril 
de 1805, contando por tanto 81 annos.

0 Centro de Propaganda Catliolica 
em Portugal, e a Rcdacção do «Progres
so Calholico», que tantos favores devem 
ao illustrado, virtuoso, e digno succes- 
sor do grande Apostolo brazileiro, D. 
Frei Vital, para nós e para os bons fi
lhos do Brazil, de saudosa memória, 
não podem esquecer a dor que ora di
lacera o coração de S. Exc." Revd.mft e 
por isso, fazemos transpor os mares a 
expressão sincera do nosso pesar, bei
jando reverentes, cm espirito, o anel 
sagrado do Venerando Prelado olinden- 
se, e pedimos a lodos os nossos leitores 
as costumadas orações como suíTragios 
por alma do illuslre finado.

Um dos mais dedicados amigos do 
«Progresso Calholico», seu leitor e pro
pagador desde o principio, deixou a 
lerra no dia 11 de julho para voar á 
eterna Bemavenlurança, a receber o 
prémio do muito que fez pela Religião 

•santíssima de Jesus.
0 Padre Vonancio da Costa Oliveira, 

de Garmões, já não existe, e não existe, 
por isso, um forte sustenlaculo da nossa 
Revista, nu concelho de Torres Vedras.

As suas virtudes, o seu amor pelas 
glorias da Egreja, demonstram-se pelas 
disposições que fez: Legou á obra da 
Propagação da Fé, 3OO5OOO reis, á de 
Santa Infancia, 1005000 reis, e aos po
bres da freguezia 1005000 reis.

Allivio dos desvalidos em vida, não 
se esqueceu d’ellas na hora ultima, e por 
isso não lhe faltarão as orações de to
dos, nem as dos leitores do «Progresso 
Calholico r a quem pedimos uma prece 
fervorosa por alma do sacerdote digno, 
e a sua familia, e com especialidade a 
seu sobrinho e herdeiro, patenteamos o 
nosso fundo pesar.

Outro amigo falleeido, outro nome 
riscado d’entre os primeiros assignantes 
do «Progresso Calholico».

Falleceu ha dias n’esla cidade, o Sr. 
Francisco do Valle Guimarães, respei
tável ancião, e fervoroso calholico, ha 
muito preso de pertinaz moléstia a que 
afinal cedeu, lendo os ofiicios funerá
rios na egroja da Misericórdia.

Associando-nos á pena que ora pun
ge o coração de suas filhas, a quem da
mos senlidissimos pesames, pedimos ao 
Senhor tenha em santo lugar a alma do 
nosso bondoso leitor, e imploramos pa
ra isso as orações de todos os que fi
camos n’este valle de lagrimas.

(I) Heis. III, IV. 27.
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Está de luto a veneranda phalange 
das Irmãs Hospitaleiras em Portugal.

No dia 24 do passado agosto, pelas 
duas horas da tarde, no convento do 
Mocambo, em Lisboa, fallcceu a Irmã 
Maria da Pureza, viclima de uma longa 
moléstia, que ella supportára com a 
mesma santa coragem com que deixára 
o mundo, os alíagos da família, para se 
acolher nas pregas do habito do Sera- 
phim d'Assis.

Como sabem morrer os justos, as
sim morreu a Irmã Maria da Pureza, 
achando resignação na. esperança de ir 
no ceu contemplar a magestade de seu 
Divino Esposo, Jesus Christo.

lora superiora dn Collegio de Mon
te Alvão, (Ponde saiu para Mocambo, 
onde a morte a roubou âs suas Irmãs, 
que hoje choram por não estarem com 
cila entre os anjos seus companheiros 
do ceu.

Oremos todos por alma da Irmã 
Maria da Pureza, da Irmã da Caridade, 
que, como todas as Irmãs, havia mor
rer victimada pela dedicação, pelo amor, 
pelo ardente desejo que todas teern de 
se sacrificarem, de se darem todas el- 
las pelos outros, de não descançarem 
se não quando o corpo, extenuado,-ver
ga ao poso de muito trabalho, como 
a plantasinha mimosa cede aos embates 
da tempestade.

Oremos pela Irmã da Caridade, por 
que a Irmã da Caridade passa a vida 
aspirando o ambiente miasmaliso dos 
hospilaes,dedica-se á educação das crean- 
ças. expõe se aos ardentes raios do sol 
africano, tudo pelos seus irmãos in
felizes, tudo em nome de Jesus, tudo 
com a mira nas eternas recompensas.

Extraordinárias dedicações!
Oremos pela alma da Irmã Maria 

da Pureza, e que elia seja medianeira 
nossa, junto do throno do Altíssimo.

A todas as Irmãs a manifestação 
sincera do nosso pesar.

Foi fértil esta quinzena em noticias 
tristes.

Outro amigo enlutado, outro leitor 
do «Progresso Catholico# envolto nos 
crepes da dor, orvalhando de lagrimas 
uma campa.

O Rev.rao Snr. Padre José Pereira 
Duarte, Vigário na Ilha do Fayal, acaba 
de perder o que mais lhe havia de 
cusiar—sua mãe.

Acompanhando S. Rev.“* na pun
gente dor que ora lhe opprime o co
ração de filho, enviamos-lhe senlidissi- 
mos pesames, e esperamos que dos lá
bios de todos os nossos leitores saiam 
preces por alma da finada senhora.

Ainda outro amigo a quem temos

de mostrar o nosso pesar pela perda 
que acaba de soíTrer.

Com a morte do Exc.rao Dr. José 
Bento Lucas de Sequeira, verdadeiro 
calholico de Idanha a Nova, cobriu-se 
de luto um dos nossos mais prestimosos 
amigos, o Exc.”’ Snr. Adriano Pedroza 
Barreto, digno Escrivão de Fazenda em 
Boticas, porque era cunhado seu o ca
va heiro fallecido.

Pedimos mais um P. N. c A. M. 
por alma do fallecido e do fundo d alma 
nos associamos ao pesar do nosso bom 
amigo.RETROSPECTO DA QUINZENA
S

steve em Guimarães o honrou- 
nos com a sua visita o Rev.m0 

____| Snr. P.° José Joaquim Fernan
dos da Costa, assignante o amigo da 

nossa Revista, a quem agradecemos tão 
distincta honra.

Estando em Guimarães, por occa- 
sião de vir fazer as praticas ás Filhas 
de Maria e ás Associadas do Coração 
de Jesus, fez-nos a honra do visitar nos 
o Rev.mo Snr. P.e Carlos Gouveia, il• 
lustrado Jesuíta, residente cm Braga.

São de uma caridade todos os nos
sos governantes, que faz pasmar! 
Ou sejam regeneradores, que nunca 
se regeneraram, ou sejam progres
sistas, que só progridem no mal c 
nas desgraças que causam á nação, 
teern muita caridade com as suas bol
sas e pessoas, ainda á custa da mi
séria o das lagrimas dos outros.

A 15 de junho fallcceu a ultima 
freira do historico mosteiro de OJivel- 
las, e o governo para logo lançou as 
garras, empalmando todos os rendi
mentos, objectos do culto, etc. etc., e 
sem se lembrar de que atropelava to
das as leis, que calcava todos os di
reitos, que desprezava todas as noçues 
da liberdade, deixou as velhas religio
sas, companheiras da fallecida, dentro 
das paredes nuas do convento, sem 
roupas, sem pão, sem nada que as 
abrigasse que as livrasse da fome !

Da fome! As senhoras que ficaram 
em Odivellas, que se sustentavam dos 
rendimentos d’aquella casa, teern fo
me ! E isto ás portas de Lisboa, da ca
pita! do reino de Portugal, da cidade 
qne ainda ha pouco gastou milhares de 
contos em festanças!

E mais que isto,perto dos regios pa
ços onde vive a rainha do Portugal, a que 
se dá o nome dc Anjo da caridade .’ 
Anjo da caridade ! Anjos da caridade 
crain as rainhas o princezas que fun
davam casas, como a de Odivellas, pa
ra recolher, c livrar dos horrores da 
fome c da vergonha pobres mulheres; 

mas não mereço esto nome, a rainha 
que não tem um rasgo de caridade pa
ra estender o rogio braço em meio das 
mezas ministeriaes onde se repartem os 
despojos da Egreja portugueza.

Nuuca daremos este nome, de an
jo da car dade, á Rainha, que deixa 
pobres mulheres, que tinham que co
mer, entregues a todos os horrores, 
incluindo o da fome !

Constava em Braga, diz o nosso 
estimado collega o Commcrcio do 
nhot quo soria nomeado coadjuctor e 
futuro successor do Exc.ro0 e Rev.™*  
Snr. Bispo de Lamego, o virtuoso Vi
gário Geral do Patriarchado, Exc.mo e 
Rev,m0 Snr. Arcebispo do Mitylene,

Se a maior felicidade de uma Dio
cese, é ter um bom Prelado, grande 
felicidade é também, para as que o 
tem bom, como Lamego, o saber quo 
lhe será dado um digno successor. 
Anhelando a confirmação de uma tal 
noticia, damos desde já, se cila se con
firmar, mil parabéns aos catholicos da*  
Diocese Lámccense, e curvamo-nos res
peitosos para beijar o anel do futuro 
Prelado, de Lamego, o sabio, o virtuo
so Exc.m0 o Rev.mí Snr. D. João Re- 
bel'o Cardoso de Menezes, que conhe
cemos de Guimarães quando, esqueci
do do que valia, passeava pelas ruas 
da cidade com o sorriso nos lábios, 
com os braços abertos para todas as 
pessoas.

Deus nosso Senhor faça verdadeira 
uma tal noticia, são os votos do que 
escreve catas linhas, e que tem a alta 
honra de possuir a amisade do Sua 
Exc? Rev.m*

Foi bem feito !
A «Actualidade*  diz quo fora con- 

demnado n’um dos tribunaes do Lis
boa um typo de Chellas que dá pelo 
nome do José Martins, por não se des
cobrir á passagem do Sagrado Viatico, 
embora fosse prevenido pelo povo.

Diz que apanhou uma reprebensão, 
multa de .r;00 reis, custas e sellos do 
processo.

Foi pouco; porque os malcreados 
carecem de castigo maior. Pelo menos 
o juiz devia obrigar o tal José Martins 
a decorar um compendio de civilidade, 
mosmo dos que a Bibliotheca do povo 
publicou ultimamente, e fazer que elle 
uma vez por semana fosse ao tribunal 
fazer exame de civilidade.

Mas apesar do pouco, foi bem feito! 
Parabéns ao juiz. 

0 Exc.m0Snr. Conde deSamodães, 
no relatorio apresentado como presi
dente da assembléa geral da irmanda- j
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deda Misericórdia do Porto, apresen
tou a ideia de serem admittidas no im
portante hospital da mesma corporação 
as benemeritas Irmãs Hospitaleiras.

Damos mil parabéns ao nobre titu
lar e cremos que a ideia de Sua Exc.‘ 
hade cedo ou tardo ser admittida, por
que os pobres doentes de uma casa de 
caridade, e da importância que tem a 
Misericórdia do Porto, não podem 
estar entregues a infermeiros mercená
rios, quando podem ter os verdadeiros 
infermeiros, esses anjos da caridade, 
que enchem de consolação as informa
rias, que suavisatn muitas dores, que 
enchugam muitas lagrimas, porque são 
os enviados do Senhor, e que em no
me d’Elle trabalham.

Conspirou se, porém, contra a ideia 
de S. Exc.*  um tal Antonio Rodrigues 
Padim, que não temos a honra de co
nhecer, mas a quem lastimamos pelas 
poucas luzes que alumiam o seu espi
rito. E lastimamos este cavalheiro, 
porque hoje, aos inimigos das Irmãs de 
Caridade, já se lhe não chama atheus, 
inimigos da Religião, judeus, ou pro 
testantes; porque os atheus, os inimi
gos da Egreja de Jesus Christo, os ju
deus, c os protestantes conhecem já 
os serviços prestados á humanidade 
por todas essas heroinas da caridade: 
nos que não gostam das Irmãs de Ca
ridade, chama-se-lhe estúpidos, igno
rantes e inimigos declarados da huma
nidade.

Venha o snr. Padim examinar oa 
hospitaes de Guimarães e verá o que 
elles devem a essas mulheres extraor
dinárias. O hospital da Ordem Tercei
ra de S. Francisco principiou a trans
formar-se só com a entrada d’ellas. 
Deus recompense quem para ali as cha- 
mou,o nosso amigo sr. José Ferreira de 
Abreu, que com este acto inaugurou 
uma nova cpoca para aquella casa. E 
nos demais hospitaes dá-se o mesmo 
caso.

Entro o snr. Padim nas vastas in- 
infermarias do nosso hospital de Mise
ricórdia, e, ao sair, depois de assistir 
ao redomoinhar d’aquellas figuras en
voltas nos hábitos da penitencia, n'a- 
quelle acelerado de movimentos, na ra
pidez com que as menores exigências 
dos pobres doentes são satisfeitas; de
pois de presenciar tudo isto ha-de for
çosamente dizer:—é impossível existir 
um hospital sem Irmãs da Caridade.

E*  por isso que repetimos: Os que 
não querem Irmãs da Caridade nos 
hospitaes são simplesmente ignorantes.

E já que falíamos de Irmãs de Ca- 
ridude, agrademos ao nosso esclareci
do colícga do Brazil—Pernambuco, A 
Aurora, o haver transcripto para as 
suas eolumnas a formosa poesia, devi

da á penna do nosso bom amigo o 
Rev.m0 Prior de Cintra e que fora aqui 
publicada sob o titulo de A Irmã de 
Caridade.

Vae o diabo*  a quatro nos arraiaes 
da geringonça triangular.

O Santo Padre Leão XIII restabe
leceu canonicamente a companhia de 
Jesus, tal qual se achava antes de Cle
mente XIV. E por este facto os amigos 
da liberdade de funil, que fingiam ras
gadas barretadas ao Papa actual, re
volveram á ultima hora, depois de ler 
o Breve Pontifício, que publicaremos 
no proximo numero, enterrar o chapéu 
na cabeça, voltar as costas ao Papa, 
e dizerem uns para os outros: —Ora 
cebolorio, Leão XIII é tão bom como 
os outros Papas!

Pois vocôs que queriam do Vigá
rio de Jesus Christo, seus grandes ma
ganões ?! Agora se lhes parecer, para 
se desforrarem digam que Leão XIII 
já foi maçon, já pertenceu á chafarrica 
de tal, etc. etc. etal....

Alaga, bota a baixo, que cheira a 
ordens religiosas !

Ha dias appareceram no convento 
das Grillas, em Lisboa, com o justís
simo fím de avaliar o convento, egreja, 
propriedades urbanas e rústica que cer
cam o mesmo convento, de que o Es
tado está de posse fpodóra), dois em
pregados do ministério das obras pu
blicas.

Do exame feito resultou saber-se, 
por emquanto, que ha n'aquella casa 
quadros de grande valor, conservando- 
se na egreja uma tea riquíssima de éba
no, e pilares de custoso mármore, em 
mosaico dc cores, obra raríssima e 
unica em Portugal.

Que fará o governo nosso senhor 
a tantas preciosidades, e aos rendi
mentos das gi illss ?

Que fará ? ! essa é boa! Faz o mes
mo quo já fez a milhares do contos 
que, em nome da liberdade, desviou 
do fim para quo destinados estavam. 
Comerá tudo!

Sim, comerá tudo, porquo a barri
ga dos nossos governantes é assaz elás
tica. Irá também para esse medonho 
sorvedouro o cunvento do Arouca, esse 
riquíssimo convento quo a piedade 
christã do outras eras erguera, e que 
a liberal munificência fez despejar 
não ha muito.

Este vasto edifício foi ha pouco in
ventariado, e concluiu-se quo o seu va
lor, incluindo cerca, casas anexas e al
faias, se eleva a Quinhentos con
tos de reis !

Imaginc-se com os rendimentos 
d'esta casa, quantos infelizes viviam, 

o bem que se dispensava, as lagrimas 
que se enchugavam, as vergonhas que 
se prevoniam, os crimes que se evita
vam !

Mas vá, coma so tudo quanto chei
ra a frades o freiras, porque os antros 
do maçonismo, d'onde saem as leis 
portuguezes, estão ainda a pedir o resto. 
Coma-se, coma-se!

Os telegrammas do.dia 18 de agos
to, transmittidas de Lisboa para os di
versos pontos do paiz davam a agra- 
davel e importantissima noticia de que 
um dos oppositores ao concurso para 
primeiro ofticial do ministério do reino 
era o snr. Antonio Ennes.

Folgamos muito com a noticia, e 
cremos que NN será provido, porque o 
governo de S. M. não deixará de pre
miar com uma posta gorda o auctor 
dos Laiari*tas t d’essa vergonha d’um 
povo, e de um partido político que an
dava pelas varias terras do reino a 
fazer propaganda anti-catholica, mos
trando o arlequim, o palhaço mais no
jento que sc tom espanejado no tablado 
da barraca de feira.

E’ por estes caminhos, que des- 
honram a patria e que escurecem as 
glorias d’este século, que em Portu
gal se trepa para a santa meza do or
çamento! Hade ser provido o NN!

Os jornaes da geringonça davam 
ha muito a noticia de que Humberto, 
rei da Italia uma subscrevera com a 
quantia de 18 contos de reis para o 
caso de que o cólera invadisse Roma. 
Foi bom, porque escusa o filho de Vi- 
ctor Manuel impalmar tudo que Roma 
dá, e podemos applicar o ditado popu
lar,—da rosca do meu com padre,gran
de fatia ao meu afilhado.

Do que é dos outros todos são ge
nerosos !

Mais generoso foi um rapaz da of- 
fícina de 8. Josè, d*essa  santa institui
ção ereada no Porto, longe da influen
cia liberalesca, que, achando duas 
notas dc 100f>000 reis, as foi entre
gar ao director do dito estabelecimen
to, o revd.mo Padre Sebastião de Vas- 
concellos.

Ora se este rapaz fosse rei de al
guma parle, guardava as notas e da
va de esmola 25jJ000 reis a algum 
albergue, para .os jornaes berrarem 
annunciando a generosa ofierta. Mas 
o rapaz é catholico!...

Ainda ha pouco fallaramosda escola 
de meninas da Ordem Terceira de S. 
Francisco d'esta cidade, derigida pe
las benemeritas Irmãs Hospitaleiras, 
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e já hoje temos de annuncíar a distri
buição dos promios, n’uin collegio de 
meninas, dirigido por respeitáveis se
nhoras religiosas. Falíamos do colle- 
gio dé S. José, estabelecido em Villa 
do Conde.

Foram esplendidas as festas no dia 
da destribuição dos prémios, sendo es
tes destribuidos pelo nosso amigo e 
respeitável sacerdote, Ex.m0 Conego 
Santos Monteiro, que discursou, segun
do noticias que temos, com a proficiên
cia que lhe é peculiar

Um correspond-nte da Povoa de 
Varzim para um jornal portuense, fal
lando da festa e do collegio, disse o 
seguinte, que com muito qrazer trans
crevemos. dando os parabens A exc.ra3 
directora de tão importante estabeleci- 
to de educação.

<Agora nós—Com effeito, surpre- 
hendcu-nos a exposição dos trabalhos, 
onde o bom gosto, a precisão e cor- 
recção da arte não deixou de mani
festar-se em toda a sua grandeza.

Por muito que quizessemos dizer, 
seria tudo pallido em presença do que 
sentimos.

O collegio de Villa do Conde é uma 
das primeiras casas de educação da 
nossa província, a quem os paes de fa
mília podem confiar, som cuidado, as 
suas filhas. A prova está ahi bem pa
tente no numero de eduoandas que con
ta, todas das mais illustres famílias, e 
nos progressos que, de dia para dia, 
revelam na educação moral, civil e re
ligiosa, a par da acquisição de todas 
as prendas próprias do seu sexo.»

A exc.ml snr.’ D. Rosa Maria de 
Jesus Fonseca, de Braga, deu ÍOOÓOOO 
reis para compra de uma lampada, 
que hade servir na capella do SS. Sa
cramento, do Bom Jesus do Monte.

Se um dia o governo paternal que 
nos rege, tem regido, ou víer a reger, 
se lembrar de que as alfaias e objectos 
do culto do Bom Jesus, são, como as 
propriedades dos frades e das freiras, 
bens nacionaes, lá vae a alampada, of- 
ferta da piedosa senhora bracarense.

E com o mesmo direito vão duas 
alampadas que ha tempos vimos ante 
o altar do SS. Sacramento da egreja 
da Misericórdia d’esta cidade, que nos 
dizem offerecidas por duas piedosas 
senhoras, cujo nome ignoramos.

N’estas alturas, quando se dá algu
ma cousa para uma egreja, é necessá
rio fazel-o com todas as seguranças, 
porque ha barrigas que até comem 
alampadas, que são mais pequenas que 
conventos 1

O protestantismo prospera a olhos 
vistos, como diz o nosso povo, ou, 
como nós dizemos, caminha a passos 
agigantados pela senda do progtcsso 
caranguejeiro

Leia-se a seguinte noticia, que en
contramos no <Arcoenso>, dos Arcos 
de Val-de-Vez:

t Intrujão patusco -Regressou d’A- 
morica a uma freguezia de Melgaço. 
d’onde ó natural, um patusco de bar
bas grandes, arvorado em missionário 
protestante.

Este pandego faz missas e predicas 
em casa a uns maltrapilhos, que o atu
ram pela módica quantia de 20 reis.

Ha dias morreu-lhe um filho c foi 
elle quem lhe resou os responsos de 
sepultura e acompanhou ao cemiterio. 
onde foi sepultado no logar reservado 
para os quo morrem fora do grémio 
catholico.»

Aqui tcem no que veio a dar o 
protestantismo ! Qualquer dia vemos a 
seita a vender sermões nas barracas 
de feira, a par da barraca onde o NN 
vendo os Lazaristas9 e tanto encom- 
modarào a gente que, a final, o pro
testantismo hade ser expropriado por 
utilidade publica, como qualquer ca
sarão que ameaça ruína.

Seja ou não verdade, sempre é 
bom narrar certos factos, o este pare- ' 
ce-nos de grande importância, porque * 
importante é tudo quanto se refere á 
vida e saúdo dos nossos semelhantes. I

O The Stamps CollectoFs Maga- • 
siiíet periodico inglez diz que ao dr.' 
Chorley, do Nottinghan fóra enviada 
uma carta pedindo-lhe o seu parecer, 
depois de examinadas duas estampi
lhas do correio, que na mesma carta 
lhe eram enviadas. O medico formulou 
immedíatamente a sua opinião, porque, 
dois segundos depois de molhar com a | 
lingua uma das estampilhas, achou-se t 
encommodado, e deve á rapidez com | 
que applicou um medicamento o não ; 
morrer envenenado. i

Na Allemanha, narra o mesmo pe
riódico tem-se amputado a lingua a 
varias pessoas por causa do veneno nas 
estampilhas, e já cm França se des
cobriu o mesmo. Em Inglaterra o go-1 
verno tem todo o cuidado com a pre-, 
paração da gomma empregada nas es-1 
tampilhas. |

Nós lembramos a todos os nossos 
leitores o meio de que usamos para mo
lhar as estampilhas, e é simplesmente 
ter sobre a meza do trabalho uma es
ponja com agua, e n’ella humedecer as 
estampilhas. O ter de molhar n’um só 

dia mais de 2 mil estampilhas, o 
que seria bastante para gastar uma 
lingua, levou nos a procurar o meio 
apontado.

Repetimos, seja ou não verdadeira 
a noticia, é bom ter cautella.

O governo italiano, perseguidor das 
Ordens Religiosas, Frades e Freiras, 
na Península Italica, tem nos orçamen
tos, geral do estado e no do Fondo per 
il Culto, a verba de despeza na totali
dade do 80,000 francos para os Sa
cerdotes nas Missões fóra de aquella 
Península; por sentimento de zelo pe
la propagação da Fé Catholica não é 
crivei n’uma entidade que tem prisio
neiro o Soberano-Pontífice! assim o 
motivo ó outro, e facil de perceber.

Conhece aquelle governo que os 
Missionários Catholicos, os únicos ver
dadeiros, ganham os corações dos Po
vos pela só razão de conduzirem estes 
ao caminho de Deus, do que resulta 
uma natural-moral influencia, e reco
nhecimento ao Paiz de onde lhes vem 
os Enviados da Verdade sem que os 
Povos inquiram as circumstancias em 
que se possa achar a Terra que deu o 
berço aos seus tão assignalados Bem- 
feitores; logo o Governo italiano apro
veita taes condições embora seja só 
por calculo po/ifíco, o que não envol
ve as consciências dos Missionários
nem as dos seus catecumenos o neophi 
tos, Eis esclarecido o inde de aquelles 
80,000 francos que sem condições o 
em tuta conscientia os Missionários ac- 
ceitam. Dizia o Emminentissimo Car
deal Wisemen ique a hebrêa casa Ro- 
thschild de Londres era sempre con
corrente nas suas subscripções para 
obras cathoiicas.»

J. de Freitas.

Aos que podem
Estí ainda pequeníssima a subs- 

cripção para as duas senhoras, nossas 
amigas, que desejam cocobrir-se com 
o habito da Seraphina do Carmello, e 
não tem meios.

Por isso continuamos a estender a 
mão aos que tem que dar.

Transporte do n? anterior..

Um amigo de frades e freiras, 
d'Ovar................  400

Do assignante n.° 679, de San
ta Cruz.............................. 700

Somma............................... 22.->69Õ


